
	

Capitão-de-mar-e-guerra	MANUEL	MARIA	DE	MENEZES	PINTO	MACHADO	 

(16-XI-1943	-	3-XII-2015)		

	

Depois	de	prolongada	e	dolorosa	doença,	 faleceu	hoje	 com	72	anos	de	 idade	o	Comandante	Manuel	Pinto	

Machado.	Antigo	aluno	do	Colégio	Militar,	tinha	ingressado	na	Escola	Naval	e,	depois	de	frequentar	o	“Curso	

Oliveira	e	Carmo”,	veio	a	ser	promovido	a	guarda-marinha	em	1966.	Pouco	tempo	depois	encontrava-se	no	

Leste	de	Angola	como	Oficial	Imediato	do	DFE	11,	com	base	na	Ponte	do	Lungué	Bungo,	“um	rio	de	Fuzileiros	e	

jacarés”,	 como	gostava	de	o	classificar.	De	 regresso	a	 Lisboa,	 serviu	 como	 instrutor	na	Escola	de	Fuzileiros,	

especializou-se	em	Comunicações,	embarcou	como	Oficial	Imediato	do	caça-	minas	Santa	Maria	e	Comandante	

do	draga-minas	Velas	e	foi	instrutor	no	Centro	de	Instrução	de	Minas	e	Contramedidas.		

Em	1973	regressou	a	Angola	para	comandar	o	navio-patrulha	Cacine	e	foi	aí	que	em	1974	teve	noticia	do	25	de	

Abril. 	

Em	Fevereiro	de	1975	regressou	com	o	seu	navio	a	Lisboa,	tendo	navegado	em	companhia	do	navio-patrulha	

Mandovi. Em	finais	de	1975	serviu	no	Centro	de	Comunicações	da	Armada	e,	depois,	no	EMGFA.	

Foi	 aí	 que	 o	Ministro	 Adelino	 Amaro	 da	 Costa,	 antigo	 oficial	 da	 Reserva	 Naval,	 o	 foi	 requisitar	 para	 o	 seu	

Gabinete.	Entrou	na	Política	e	passou	à	Reserva.	Foi	durante	vários	anos	vereador	da	Câmara	Municipal	de	

Lisboa,	ajudou	a	fundar	e	foi	secretário-geral	da	UCCLA	-	União	das	Cidades	Capitais	de	Língua	Portuguesa	e	

pertenceu	durante	vários	anos	aos	quadros	do	IPE	-	Instituto	de	Participações	do	Estado.	

Hoje	despediu-se	de	nós	e	o	seu	humor	e	a	sua	inteligência	vão	fazer-nos	falta.	A	Marinha	perdeu	um	oficial	de	

grande	 mérito	 e	 um	 devotado	 amigo	 da	 nossa	 corporação	 do	 botão	 de	 âncora,	 como	 aliás	 demonstrou	

continuamente	no	seu	blogue	nrpcacine,	que	dirigiu	e	animou	durante	vários	anos.	

	O	Água	aberta...	no	OCeano	expressa	condolências	à	sua	Mulher,	Filhos,	Netos	e	restante	Família.		

(Texto	publicado	no	blogue	“Água	aberta...	no	Oceano)		

 

 



Morreu dirigente do CDS-PP Manuel Pinto Machado 

3/12/2015, 17:06295 

O	militar	e	dirigente	do	CDS-PP	Manuel	Pinto	Machado	morreu	esta	quinta-feira	e	é	recordado	pelo	presidente	

democrata-cristão	como	“um	patriota	que	soube	honrar	as	Forças	Armadas”	e	“deu	tudo	ao	partido	sem	nada	

pedir	em	troca”.	

O	líder	do	CDS-PP,	Paulo	Portas,	numa	nota	enviada	à	agência	Lusa,	recorda	Manuel	Pinto	Machado,	de	72	anos,	

na	sua	condição	de	militar	como	“um	Comandante	distinto	e,	sempre,	sempre,	um	Patriota	que	soube	honrar	

as	Forças	Armadas	em	geral	e	a	Marinha	em	especial”.	

“Enquanto	 colaborador	 de	 Adelino	 Amaro	 da	 Costa,	 no	Ministério	 da	 Defesa	 Nacional,	 deu	 um	 contributo	

essencial	para	o	civilismo	do	nosso	regime	democrático	e	para	a	reforma	da	decisiva	Lei	da	Defesa	Nacional”,	

refere	ainda	Portas.	

O	líder	do	CDS-PP,	que	apresenta	condolências	à	família	e	refere	que	a	bandeira	do	partido	na	sede	nacional	foi	

colocada	a	meia	haste,	sublinha	que,	já	depois	de	passar	à	reserva,	Manuel	Pinto	Machado	“foi	um	dedicado	e	

notável	militante,	dirigente	e	personalidade	do	CDS”.	

“Até	ao	seu	 falecimento,	 foi	Presidente	do	Senado	do	Partido.	Sempre	ouvido	pelos	militantes,	 foi	 também	

Presidente	da	Concelhia	de	Lisboa	e	Vereador	do	Município	da	Capital,	colaborador	estreito	de	Nuno	Abecassis.	

Secretário	Geral	da	UCCLA,	e	empenhado	pensador	da	politica	lusófona	de	Portugal,	Manuel	Pinto	Machado	

deu	tudo	ao	partido	sem	nada	pedir	em	troca,	amou	Portugal	e	serviu-o	até	ao	fim”,	refere	ainda	o	texto	de	

Paulo	Portas.	

(Texto	publicado	no	jornal	“O	Observador)		

	

	

	

	


